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A virtualização da vida não é inédita, entretanto, com o passar do tempo, essa virtualização 
tornou-se recorrente e massificada, de forma que implementou um reset no modo de vivência 
social. Diante deste panorama, incomensuráveis são as indagações a respeito das 
consequências desta realidade, tanto emergente, quanto prognosticamente. Destarte, este artigo 
intenta trazer à discussão, através de uma pesquisa qualitativa e de revisão bibliográfica, 
questões relativas a esta vulnerabilidade subjetiva. Em linhas gerais e inicialmente, pode-se dizer 
que a possibilidade de controlar tudo o que é perceptível aos olhos e ouvidos do indivíduo, 
acarreta, num grau elevado, um processo de narcisificação do indivíduo, ou seja, ele passa a 
conviver com tudo aquilo que lhe é agradável e, consequentemente, que reforça sua própria 
autoimagem. Este processo, já denominado por Byung-Chul Han como eliminação de toda a 
‘negatividade’, significando à extirpação de tudo o que é contrário ao indivíduo (contrário no 
sentido de diferente/distinto), ou seja, o indivíduo passa, com advento das diversas plataformas 
online, a possuir o poder de eliminar qualquer traço do que é atópico, diferente de si e, com isso, 
seu próprios gostos, pensamentos, opiniões e preferências passam a ser, segundo após segundo, 
reforçados, retomados, reiterados e é esta dinâmica que denomina-se “processo de narcisificação” 
(Han, 2017, p. 6), pois tudo o que é negativo, ou seja, que é diferente, contrário ou que não atende 
à vontade ou gosto do indivíduo, foi eliminado. Esse processo de nascisificação é muitíssimo 
perigoso, pois o indivíduo possui a necessidade premente do convívio em sociedade, na qual a 
maioria dos relacionamentos não sanguíneos são comunitários, e, por isso, baseia-se no respeito. 
No entanto, quando há a eliminação do que atópico, o respeito ao outro, resta ameaçado, pois o 
indivíduo em processo de narcisificação não conhece o outro e se não o conhece, não respeita e 
se não respeita, limites podem ser ultrapassados e, com isso, nasce um dos grandes problemas 
sociais da atualidade que, denomina-se cegueira pós-moderna, que não se refere à perda da 
visão fisiológica, mas da social, onde o indivíduo perde a visão sobre o outro, seu próximo, grande 
ameaça à sociedade do modo como é conhecida. Existe grande perigo ao eliminar toda a 
‘negatividade’, podendo, possivelmente, culminar numa implosão social, num colapso, talvez não 
evitável e talvez não resolúvel, tendo em vista o grande alcance das redes. Em tal senda, 
pretende-se trazer ao cerne da discussão diversas questões atuais e que num tempo não tão 
distante, pode ocasionar a decadência, de dentro para fora, de nossa sociedade. 
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